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RESUMO: O estudo foi realizado na bacia urbana do Igarapé Grande no município de Porto
Velho-Ro, que comporta 8 bairros e teve como objetivo gerar conhecimento sobre os processos
hidrológicos e geomorfológicos atuantes nas áreas com propensão a alagamentos, inundações,
solapamentos de margens e desmoronamentos das encostas. Para o mapeamento utilizou-se
imagem IKONOS e a planta com os bairros de Porto Velho  sobrepostas à imagem SRTM (NASA,
2000). O diagnóstico consistiu em detalhamento das caracteristicas ambientais da área, com
descriçao do entorno dos canais fluviais,  características das encostas e processos atuantes e
tipologia das moradias vulneráveis ao risco. As áreas monitoradas foram selecionadas durante o
diagnóstico naquelas onde foram detectadas suscetibilidades naturais aos processos hidrológicos e
geomorfológicos. O Monitoramento consistiu no acompanhamento das áreas do entorno dos
igarapés durante o período chuvoso (dezembro a abril) dos anos de 2010, 2011 e 2012. Os
processos hidrológicos e geomorfológicos atuantes foram descritos e registrados fotograficamente e
associados aos eventos chuvosos e seus quantitativos.  As áreas foram classificadas em graus de
riscos (baixo, médio, alto e muito alto) apresentadas em tabela e representadas em mapa. Um SIG
das áreas monitoradas foi elaborado no Software Global Mapper e no Software Arc View.
Constatou-se que na bacia Igarapé Grande, a dinâmica fluvial representa risco e perigo para as
comunidades instaladas dentro e próximas as margens do canal e nas encostas ingremes. Dentro e
próximas as margens são atingidas por alagamentos, enchentes, inundações e nas encostas por
desmoronamentos e escorregamentos classificados e mapeados como áreas de níveis de riscos
Altos e Muito Altos (MA) de perdas materiais e de vida. Em 2011 houve desmoronamento de 2
moradias e em 2012 ocorreram o desmoronamento de 6 moradias nas áreas monitoradas. Os
resultados alcançados estão servindo de subsídios para o Programa gerenciamento das bacias
urbanas de Porto Velho, numa parceria entre a Prefeitura Municipal de Porto Velho, Universidades,
Ministério Público e Defesa Civil.
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